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ENCHENTES: COMO
TUDO ACONTECEU

Giovanna Reis

  O Brasil, nos últimos dias, recebeu a notícia tocante de chuvas torrenciais que
começaram atingir o Rio Grande do Sul a partir do final de abril. Sua força era
tanta que causou enchentes tão intensas quanto as de 1941, que ocorreu também
aqui no estado, deixando 70 mil desabrigados. A catástrofe desse ano, contudo,
foi mais rápida, e o número já passou de 100 mil. O mais entristecedor é que tais
acontecimentos podem sim piorar, pois suas causas descendem de uma
conjunção de fatores, segundo o meteorologista e coordenador-geral de
Operação e Modelagem do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de
Desastres Naturais (Cemaden), Marcelo Seluchi. Ele explica sobre como as
ondas de calor da região central do Brasil com alta pressão atmosférica leva à
formação de ar seco e quente e bloqueia as passagens de frentes frias para o
norte do país. Além dele, meteorologistas têm destacado que estes
acontecimentos são incomuns e devem ter ligação com a crise climática.

Registros da
situação da
cidade de

Porto Alegre
nas últimas
semanas.

Arquivo Pessoal Arquivo Pessoal
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    Lançada no dia 25 de maio de 2024,
esta obra tem como objetivo trazer para o
público um registro artístico-histórico
deste trágico período que nosso Estado
enfrenta. Nas narrativas, encontramos
diferentes perspectivas sobre o cenário
atual, dentre eles: o trabalho voluntário, o
desespero dos que perderam tudo, a
descrença de quem acolheu familiares em
sua moradia e as críticas à desorganização
e ao descaso do governo. Em comum, o
medo de cada nova nuvem de chuva que
se aproxima. 

  Um compilado de textos produzidos
por 25 autores brasileiros relatando o
que é visto e vivido pelo povo gaúcho
nestas últimas semanas: a maior
catástrofe climática do Rio Grande do
Sul. O livro digital “A Grande
Enchente” foi produzido em apenas 12
dias, demonstrando união e
solidariedade pela população afetada,
visto que todo o valor arrecadado com as
vendas será revertido em doações para
projetos sociais em prol daqueles
atingidos pela enchente.
 

Cecília Gandin e Rafaela Krieger

Boaventura Editora.
    O valor do e-book, no site da editora,
é de R$10,00 (dez reais). Já na Amazon,
em que também se encontra disponível, o
custo é de R$11,00 (onze reais), devido à
porcentagem da compra destinada à
plataforma. Para mais informações sobre
o projeto e para saber como adquirir o
seu, acesse o site da Boaventura Editora:
https://www.boaventuraeditora.com.br/.  

https://www.boaventuraeditora.com.br/
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   As enchentes do Rio Grande do Sul vieram
com grandes impactos negativos como
doenças, falta de luz, falta de água e mortes.

CONSEQUÊNCIAS DA ENCHENTE: UM CENÁRIO
DEVASTADOR

   Entre as doenças destacadas, estão
leptospirose, tétano, hepatite A, raiva,
acidente com animais peçonhentos e
doenças diarreicas, que são outros agravos
potencializados em situações de
alagamentos.

  São 534 mil casas, apartamentos ou
estabelecimentos comerciais que ficaram
sem luz durante as chuvas intensas de maio
e 162 municípios afetados. Algumas
pessoas chegaram a ficar mais de 15 dias
sem energia elétrica. 

   Diante da resistência do nível do Guaíba,
que estava estacionado acima de cinco
metros em toda região central de Porto
Alegre, estações de tratamento de água e de
bombeamento pluvial na área permanecem
fora de operação. Esta paralisação impedia
a chegada de água na torneira de parte da
população residencial e de hospitais, mas
também impedia o retorno de famílias para
suas casas.

  Até o dia 25 de maio a Defesa Civil
confirmou mais três mortes no estado.
Agora, são 166 vítimas da enchente, 61
pessoas estão desaparecidas  e 276 pessoas
feridas. Segundo a Secretaria Estadual de
Saúde, o Rio Grande do Sul tem 76 casos
confirmados de leptospirose e quatro
pessoas morreram.

Fonte: Gazeta do Povo

Fonte: Governo do Estado do RS 

Taissinara Saraiva



   Recebemos relatos das adversidades
enfrentadas pelo colégio com o
acolhimento dos desabrigados. Houve, por
exemplo, a falta d’água: o colégio precisou
ser abastecido por caminhões-pipas, para
evitar assim a falta deste recurso básico
para a vida humana. Houve também a falta
de voluntários em turnos noturnos, embora
existisse uma escala para organizar os
voluntários, somente nos turnos diurnos
existia a necessidade de mandar voluntários
embora. As entrevistadas foram a auxiliar
pedagógica Fabiana Pedroso e a professora
Ana Paula Machado.

A cada quinze minutos, em frente ao
Clube Esportivo Geraldo Santana, no
bairro Santo Antônio, em Porto
Alegre, escuta-se uma voz gritar:
"acolhimento, acolhimento". É a
necessidade de apoio às pessoas.

AUXÍLIOS CONSTANTES DO COLÉGIO RB
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  Entrevistamos algumas funcionárias do
Colégio Rainha do Brasil, que foi um dos
únicos locais que possuía infraestrutura para
acolher famílias atípicas, hospedando-as na
Casa das Irmãs, um lugar mais silencioso,
trazendo assim maior conforto para a
adaptação de horários e rotina deles.

 Embora não tenha sido afetado
diretamente, o Bairro Santo Antônio sofreu
com certas limitações em seus
abastecimentos de luz e de água. Um
grande empecilho para abrigos, como o
Rainha do Brasil, que visavam dar auxílio
às famílias prejudicadas pelas recentes
chuvas.
 

Igor Pedroso e Eduarda Queiroz

Fonte: Site do Colégio Rainha do Brasil
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 Com os acontecimentos que vêm
afetando o Rio Grande do Sul, muitas
famílias acabaram prejudicadas. O
Colégio Rainha do Brasil se posiciona
como uma das instituições de destaque
em apoio aos desabrigados.

 Os alunos do componente eletivo de
Gastronomia Molecular fizeram uma
janta para ajudar essas famílias. Com a
orientação da professora Carolina
Firpo, os estudantes começaram a
produção de alimentos com a intenção
de saciar a fome dos desabrigados.
Fizeram pizza, feijoada e lanches.

Pedro Pontes e Enzo Amaral

Arquivo Pessoal    O Colégio foi a primeira instituição
a abrigar as famílias atípicas. Com
ajuda de todos os profissionais da
área da saúde e da educação, essas
famílias ficam um pouco mais
tranquilas.

Arquivo Pessoal
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ESTADOS AJUDANDO O RS: SOLIDARIEDADE
QUE ROMPEU FRONTEIRAS

Eduarda Guedes

   A mobilização visando acudir os afetados
pela enchente no Rio Grande do Sul
rompeu as fronteiras do Estado. De acordo
com um levantamento feito pelo governo
gaúcho no dia 4 de maio, 209 reforços
foram enviados de outros locais, além de
soldados do Exército Brasileiro. Segundo o
Executivo do Rio Grande do Sul, os apoios
vieram de São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Bahia, Goiás, Espírito Santo, Mato Grosso,
Alagoas e Pernambuco. Foram enviadas
viaturas, botes infláveis, bombeiros,
soldados, helicópteros, médicos,
enfermeiros, cães farejadores, dentre outros
equipamentos que seriam úteis para os
resgates.

Fonte: G1

  Além disso, o principal tipo de ajuda veio
na forma de doações. No Ceará, foram
formados 13 pontos de arrecadação. Em
Pernambuco, aproximadamente 100 igrejas
evangélicas também se juntaram para
ajudar. Cidades do Mato Grosso juntaram
mais de 50 toneladas de doações. O
Tribunal de Justiça de Minas Gerais vai
transferir 10 milhões de reais arrecadados
em processos para quem precisa. As
agências dos Correios de Minas Gerais, da
Bahia, do Rio de Janeiro, de Santa
Catarina, São Paulo e do Paraná também
são pontos de coleta.

  O Estado de Santa Catarina chegou a
“adotar” cidades gaúchas, auxiliando
desde centro de distribuição e
direcionamento de doações até
estruturação de comitê de crise. As
informações são do governo catarinense.
As prefeituras adotantes devem seguir
auxiliando e manobrando novas visitas
às cidades apadrinhadas.

 Diante de tamanha tragédia, a união
prevaleceu.
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   Desde o início das enchentes no RS,
alguns países começaram a se
prontificar e auxiliar o Brasil.
Argentina, Chile, Emirados Árabes
Unidos, Paraguai, Uruguai e Venezuela
foram alguns exemplos de países que
enviaram ajuda.

   O Vaticano, por exemplo, anunciou
que iria destinar 100 mil euros - algo 
em torno de 600 mil reais. A Argentina
doou dois purificadores e 72 mil
pastilhas purificadoras para tratar a
água; o Uruguai enviou um helicóptero
com tripulação para ajudar nas buscas.
Teve também o BID (Banco
Interamericano de Desenvolvimento)
que informou destinar R$ 5,5 bilhões
para ajudar o RS, distribuídos em:

4 bilhões em linhas de créditos para
que os governos (federal e estadual)
possam financiar contratos para obras
de infraestrutura, desenvolvimento
urbano e setor agrícola;
1,5 bilhões, que poderão ser
remanejados de contratos já firmados
para obras no Estado, medidas de
proteção de empregados e apoio para
áreas sociais.
3 milhões extras para ajuda
humanitária.

Murilo Bandeira

   A Acnur (Agência da ONU para Refugiados)
já atua na distribuição de itens considerados de
socorros (como colchões e cobertores), apoio de
comunicação para as autoridades locais
manterem contato com cidadãos de outros
países e oferta de espaços para serem usados
como abrigos.

   Além disso, agência da ONU havia informado
que, nas últimas semanas, eles também atuariam
no apoio com as autoridades locais para a
emissão de documentos perdidos com as
enchentes. 

Imagem
mostra trecho
da ERS-448,
em Canoas,
no Rio
Grande do
Sul, alagada. 

Fonte: Veja

Fonte: FAU/Divulgação

Helicóptero da
Força Aérea do
Uruguai
emprestado ao
Brasil para
ajudar nas
operações de
socorro no RS
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   Há 83 anos, 70 mil pessoas ficaram
desabrigadas depois que o Guaíba
chegou perto de 4,76 metros. Na atual
situação que a capital dos gaúchos se
encontra, vemos este nível
ultrapassando a nova marca de 5,35
metros. Uma comparação entre as duas
épocas de calamidade da cidade trará
semelhanças e diferenças
surpreendentes que causam
preocupação para com o meio
ambiente. 

  Um fato curioso é que ambas as cheias
ocorreram em maio. Especialistas afirmam
que o mês é atípico, visto que o acúmulo de
águas no Guaíba ocorre, normalmente, na
transição entre o inverno e a primavera.
Outras pesquisas mostram uma desproporção
entre o tempo levado para cada desastre
natural atingir seu mais elevado nível de
água. Em 1941, foram 24 dias de chuva na
bacia que drena para o Guaíba, então, foi uma
subida bem mais gradual do que vemos
agora. Naquele período nós tivemos
acumulados de mais de 870 milímetros.
Agora em 2024, a quantidade excessiva de
chuvas ocorreu em um período muito mais
curto, além do aumento dos níveis de outros
rios do estado, que deságuam no Guaíba,
assim cooperando com a cheia veloz e
repentina.

  Após a enchente de 41, as autoridades
decidiram criar uma proteção contra
enchentes na cidade. O Muro da Mauá,
como ficou conhecido, tem 3 metros de
altura e ficou pronto na década de 1970.
Segundo especialistas, a situação na capital
gaúcha em 2024 poderia ter sido ainda pior
sem o muro. Porém, vale ressaltar que o
Governo Estadual faltou com a manutenção
necessária para garantir maior eficiência da
estrutura.

Cecília Gandin e Rafaela Krieger

Fonte: CNN Brasil

Imagens da Rua
Sete de Setembro,
em Porto Alegre,
nos anos de 1941
e 2024,
respectivamente.
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   Com os acontecimentos das enchentes no
Rio Grande do Sul nas últimas semanas,
diversas pessoas se mobilizaram para ajudar
os desabrigados que acabaram perdendo
tudo. Foram diversas celebridades que
fizeram doações para ajudar o Estado.

    Um dos maiores ícones colaboradores foi
o surfista e ex-BBB Pedro Scooby, que veio
com diversos grupos para salvar os
desabrigados das enchentes. Outros famosos
que colaboraram muito na causa foram
Felipe Neto, que mandou 220 purificadores
de água, dinheiro juntado através de uma
vaquinha; Whindersson Nunes, que
arrecadou mais de R$1 milhão para ajudar
as vítimas da enchente.

  O Luciano Huck enviou mais de R$1
milhão e ainda criou o “futebol solidário”,
que foi um jogo que arrecadou quase R$ 30
milhões, com a participação de Lucy
Ramos, Thiaguinho, Wesley Safadão,
Ludmilla, Fred Bruno, MC Daniel,
Ronaldinho Gaúcho, Cafu, D’Alessandro,
entre outros famosos. Luísa Sonza fez um
“show arrecadante”, que trouxe R$ 2
milhões em apenas uma hora de show, tudo
sendo revertido para famílias gaúchas que
perderam tudo.

João Pedro Farias

  Entre outros diversos famosos que não
foram citados aqui, ao todo foram
arrecadados e enviados mais de R$ 92
milhões para o Rio Grande do Sul. Ainda
haverá mais eventos durante o mês de junho.

Fonte: www.terra.com.br

FAMOSOS AJUDANDO NAS ENCHENTES NO RS

Fonte: revistaquem.globo.com

  É muito lindo e comovente ver essa
iniciativa e atitude dos nossos famosos
brasileiros que ajudaram na causa e na
segurança dos desabrigados gaúchos, essas
enchentes causaram uma mobilização em
todo o mundo, recebendo diversas doações
do mesmo.



    Além das Olimpíadas, teremos em 2024 a
Copa América, que é uma competição de
seleções filiadas à CONMEBOL. Essa edição
contará com a participação de seis seleções da
CONCACAF: Canadá, Jamaica, México,
Panamá, Costa Rica e Estados Unidos.
   A competição, que começará no dia 20 de
junho e terminará no dia 14 de julho, vai
acontecer em território norte-americano. Os
jogos acontecerão em 14 estádios de 13 cidades
diferentes. Sua abertura será realizada em
Atlanta, no Mercedes-Benz Stadium, e a final
em Miami, no Hard Rock Stadium. Mas antes de
falar mais um pouco sobre a edição atual,
abordaremos sobre a história desta competição.

   A primeira edição aconteceu em 1910, na
Argentina. Além do país sede, também
participaram mais três seleções: o Chile, o Brasil
e o Uruguai, o campeão. O torneio só foi
reconhecido oficialmente pela CONMEBOL em
1916, ano em que o Uruguai se consagrou
bicampeão da competição. A primeira vez que o
Brasil se consagrou campeão foi em 1919, na
mesma edição em que foi país sede. 

COPA AMÉRICA 2024 COM NOVIDADES
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   Apenas na 30ª edição, em 1975, que o
torneio recebeu o nome que conhecemos
hoje. Antes disso, era chamado de
Campeonato Sul-Americano de Futebol. A
forma como é disputada também mudou:
antigamente o sistema desta competição era
de pontos corridos; hoje em dia começa
com a fase classificatória, com as seleções
distribuídas em grupos e em seguida vêm as
fases eliminatórias.

Maria Mannino

   A competição já foi realizada anualmente,
a cada dois anos, e hoje em dia é realizada a
cada quatro anos. Desde 2020, o torneio
acontece nas mesmas datas da Eurocopa.

   Para a edição atual, uma novidade: um
novo cartão adicionado. O cartão rosa trará
uma substituição para cada equipe caso tenha
uma suspeita de traumatismo craniano e
concussão cerebral. Nesse caso será possível
realizar uma sexta troca.

  É importante falar que o cartão não é
mostrado pelo árbitro, assim como os
demais. Esse cartão será entregue à equipe
de arbitragem para indicar que ocorrerá essa
substituição.

  Faltam poucos dias para começar essa
edição. Ela será transmitida exclusivamente
pela Rede Globo. Poderemos assistir aos
jogos pelos canais SporTV, TV Globo, além
de poder acompanhar as transmissões pelo
Globoplay.

Fonte: Folha PE



Fonte: GE

Fonte: Instagram da CONMEBOL
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   A última Copa do Mundo feminina
ocorreu em 2023 na Austrália e na Nova
Zelândia, sendo a primeira Copa em
dois países. A campeã foi a seleção da
Espanha, a qual ganhou da Inglaterra
por 1 a 0. 

   A Copa do Mundo é a maior competição
de todas. Ocorre a cada quatro anos e a
próxima será no nosso país, com previsão
de acontecer nos meses de junho e julho.
A competição também tem previsão de
passar por 10 estádios, dentre eles um do
nosso estado, o Estádio Beira-Rio.

Pedro Pontes e Maria Mannino

   Ocorreu o sorteio da próxima edição no
dia 17 de maio passado, em Bangkok,
Tailândia. O Brasil pela primeira vez será
a sede, pela primeira vez na América
Latina. O Brasil venceu a votação por 119
votos a 78 votos da Bélgica, Holanda e
Alemanha.

   Conhecida como “a primeira copa
extraoficial do futebol feminino”, o
evento foi patrocinado pelas empresas
de bebidas Martini e Rossi. A segunda
edição ocorreu no México, em 1971,
que atraiu mais de 10 mil
espectadores.

   A primeira edição oficial foi
realizada em 1991, na China, onde as
americanas ganharam da Noruega
pelo placar de 2 a 1, em uma partida
única na cidade de Cantão. As
americanas foram as que mais
venceram: quatro títulos, sendo os
dois últimos seguidos.

Presidente da
Fifa, Gianni
Infantino,
anunciando o
Brasil como
sede da Copa
do Mundo
Feminina 2027.
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    Os fãs do clássico Harry Potter também tiveram que lidar com fortes emoções, pois, em 4
de junho, o filme Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban marcou presença nas
bilheterias, em comemoração aos 20 anos de seu lançamento. Na quinta-feira, 6 de junho, o
lançamento de Bad Boys: Até o Fim é um dos atrativos. Para os que preferem o terror, não
se preocupem: A Semente do Mal está chegando dia 13. Em 20 de junho, uma adaptação
baseada no conto da Disney que já conhecemos: A Maldição De Cinderela.
    Além destas obras, o longa Um Lugar Silencioso: Dia Um (27/06) é um spin-off dos dois
filmes anteriores. No primeiro dia do mês, foi transmitido nos cinemas a Final da UEFA
Champions League 2024, o jogo foi entre Borussia Dortmund e Real Madrid, onde o time
espanhol se consagrou campeão. Um dos gols da partida foi do brasileiro Vini Jr.
    O Grande Sertão, A Musa de Bonnard, Jardim dos Desejos, Letícia, O Cara da
Piscina, Telas, Vencer ou Morrer, Assassino Por Acaso, Atrevida - Paixão Não Tem
Regras, Os Observadores, 13 Sentimentos, A Ordem do Tempo, entre outros títulos
também estão programados para gerar muito entretenimento neste mês. 

NOVIDADES DO RAMO CINEMÁTOGRÁFICO: 
O QUE VEM EM JUNHO?

JUNHO, 2024

  Para os amantes dos filmes, os  
melhores lançamentos para junho de
2024! Dentre eles, o mais aguardado:
Divertidamente 2, que chegará aos
cinemas dia 20 de junho, junto com
novas emoções para conquistar o
público. 

Giovanna Reis e Rafaela Krieger
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CAÇA-PALAVRAS

Cecília Gandin

EXPEDIENTE:

Giovanna Reis
Igor Pedroso

João Pedro  Farias
Maria Mannino

Arthur Sanguiné
Cecília Gandin

Eduarda Guedes
Eduarda Queiroz

Enzo Amaral

As palavras podem ser encontradas na vertical, na horizontal e
na transversal.

Murilo Bandeira
Pedro Pontes

Rafaela Krieger
Taissinara Saraiva

SOLIDARIEDADE
ENCHENTE

DIVERTIDAMENTE
FUTEBOL

VOLUNTARIADO
UNIÃO


